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Cultura – Prática social como objeto de investigação

Culture – Social practice as object of investigation

A formação da identidade lingiiística e cultural da criança indígena e o ensino escolar: vantagens de retardar o ingresso na escola

Juracilda Veiga, ALB, Brasil

A criança aprende no seu meio social. É, portanto, comum que ela utilize a língua e os conceitos sociais do ambiente em que vive. Compartilhar valores e seguir as regras próprias de comportamento são fundamentais para a vida em comunidades como as das sociedades indígenas.

A colonização, no entanto, trouxe aos povos colonizados uma outra experiência: a de terem seus modos de vida considerados inadequados aos olhos do colonizador. Desde os primeiros contatos com os povos da América os colonizadores propuseram quebrar a cadeia de transmissão cultural, retirando as crianças de sua comunidade para "educá-Ias" em internatos, longe das "más" influências dos adultos de sua gente.

Nossas escolas modernas não estão muito longe dessa forma de colonialismo. O direito presumido de todo cidadão ter acesso à escola, corre o risco de se transformar em dever.

Escola e civilização são, nesses "500 anos" de fundação do Brasil, um binômio indissociável. Imagina-se ser possível redimir a enorme dívida social através de "escola para todos". O slogan nacional é: nenhuma criança fora da escola, aí incluídas, logicamente, também as crianças das comunidades indígenas.

As comunidades indígenas querem conhecer muitas coisas: Como funciona a sociedade brasileira? Quais eram interesses que trouxeram os portugueses até o Brasil? Qual é o lugar da sociedade indígena dentro da sociedade nacional?

Para todas essas questões fundamentais a sociedade nacional só encontra uma resposta: se pretendem aprender, necessitam de escola. No entanto, escola supõe, para a maioria dos envolvidos nela, estrutura, hierarquia, especialização e seriação que, ao final, acabam por impedir que se chegue ao conhecimento almejado. Por esse motivo, a escola para populações indígenas deve procurar atender a necessidade da comunidade e oferecer a instrução que está sendo solicitada.

Nas comunidades indígenas no Brasil há diferentes interesses e expectativas quanto ao papel que a escola possa desempenhar no futuro do povo indígena. A escola é sempre bem aceita nas comunidades indígenas porque justifica a existência de uma rede de trocas com o setor majoritário da sociedade nacional: prédio, acesso a salários de professores, merenda escolar, televisão e vídeo-cassete, etc. E, além ou acima de tudo, uma escola atesta os bons propósitos da comunidade indígena de se "integrar" à sociedade nacional. A escola é, portanto, antes que qualquer outra coisa, um bem simbólico.

Evasão escolar: problema ou solução?

No entanto, a evasão escolar nas sociedades indígenas é enorme. Na maioria das escolas é fonte de queixas perenes de professores e autoridades do ensino. A nova política

de ensino propõe uma escola adequada ("diferenciada") como uma forma de acabar com a evasão.

Embora concorde que se deva adequar a escola em comunidades indígenas aos anseios próprios dessas comunidades, a evasão escolar pode não ser um problema, mas uma forma de resistência à escola. Algumas comunidades mais tradicionais têm clareza de que a escola propõe uma saída individual para a situação desfavorável que passam a enfrentar depois do cerco imposto pela sociedade nacional. Os mais jovens, ao se identificarem com os valores propostos pela escola, passam a recusar os valores de seu grupo social. Muitos negam-se a acompanhar os pais na sua roça e a executar trabalhos que sempre foram tarefas de pessoas da sua idade. A evasão pode ser uma solução encontrada pelos pais das crianças indígenas.

É importante respeitar essa resistência das comunidades à escola e mesmo delimitar o espaço da escolaridade na vida das pessoas. As comunidades indígenas têm processos próprios de socialização de seus membros, e não passam pela escola. A criança que vai para a escola muito cedo perde a possibilidade de aprender muitas coisas no ambiente familiar. Em algumas comunidades os pais se queixam que a escola deseduca os seus filhos porque os coloca numa perspectiva diferente das suas referências culturais.

A educação indígena confronta-se com a escola porque nas comunidades tradicionais todos devem cooperar para a existência coletiva. Uma menina de 3 anos cuida de seu irmão de um ano. A vida é a oportunidade contínua de aprendizado. Aprende-se por participar, por ver e ouvir. Não há limite de idade para se obter conhecimento. A curiosidade e as possibilidades de aprender estão abertas a todos. As faixas etárias são marcadas pelas necessidades da comunidade e possibilidades fisicas (e de experiência) dos indivíduos.

A educação escolar sempre foi pensada para incidir sobre as crianças que são, do ponto de vista cultural, seres ainda inacabados e, portanto, maleáveis a receber influências de outras culturas. A educação e socialização dos seus membros imaturos é responsabilidade e direito das gerações mais velhas. A criança é muito sensível aos estigmas e preconceitos e se defende de diferentes maneiras; uma delas é negando-se a falar a própria língua em situação de forte pressão social da língua majoritária.

Por esse motivo, se se quer respeitar as culturas minoritárias e se propõe oferecer às comunidades indígenas meios para estabelecer uma relação de troca mais vantajosa com as sociedades nacionais é necessário minimizar a escola, permitindo que a socialização da criança continue a ser responsabilidade da comunidade à qual pertence. A instrução escolar não necessita ser iniciada na pré-escola, e pode ser retardada para uma idade além dos oito ou dez anos, permitindo maior tempo para a socialização no próprio grupo. A entrada na escola para adquirir instrumentos de leitura e escrita corresponde à preparação para tarefas destinadas ao estabelecimento de relações de troca com a sociedade envolvente; para algumas comunidades indígenas isso não é uma necessidade de todos, individualmente, mas coletiva, destinada a apenas de parte dos indivíduos. Uma escola para comunidades indígenas deveria levar em conta as necessidades reais de cada povo, em lugar de se reger por uma noma universalista.

A imposição da letra

Desde o ponto de vista das sociedades ocidentais, pensa-se que as pessoas que não têm acesso à escola estão perdendo alguma coisa. Considera-se as sociedades letradas como 

superiores, de alguma forma, aquelas de tradição oral e ágrafas. Por esse motivo sempre parece natural e sempre parece um beneficio propor escola para todos, e chega mesmo a parecer uma discriminação o fato de alguma população não ter escola.

Não há muitos estudos sobre o desenvolvimento de culturas eminentemente orais e sobre suas vantagens para o desenvolvimento das pessoas. Mesmo sem estudos específicos, sabemos que culturas orais desenvolvem habilidades de memória e conservam tradições e registros históricos que podem superar um século e meio, e isso é, em si, um feito notável. 

Portanto, adquirir a escrita também pode significar perder algumas capacidades que sequer suspeitamos existirem, porque não nos dedicamos a compreender esse fenômeno que está, ao menos teoricamente, ficando cada vez mais raro. Digo "teoricamente", porque a despeito da disseminação das escolas, há muita resistência das culturas orais em perpetuar suas formas de reprodução (como se pode ver, ainda, no fenômeno do cordel nordestino).

Oralidade e a escrita são dois sistemas de representação do mundo, tendo cada qual seus próprios códigos. A oralidade é plástica, fluida e mal~lÍvel. A escrita é reduzida e rígida. Se a criança permanecer maior tempo fora da escola poqyrá desenvolver melhor sua cultura oral e seus valores culturais, estando psicologicam~nte mais preparada para defender-se das agressões da escola à sua cultura e modo de ser. As culturas orais tem suas próprias regras de transmissão e em termos de conhecimento sãp muito mais democráticas. Os culturais orais não são redutíveis a escrita.

